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Introdução   
 

A população mundial está em torno de 7,7 bilhões de pessoas, segundo dados da 
Organização das Nações Unidas (ONU, 2019), com perspectiva de crescimento para os 
próximos 30 anos de chegar a 9,7 bilhões. Segundo Estimativas da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) havia, em 2019, cerca de 1 bilhão de pessoas 
passando por restrição alimentar. Nesse cenário, há uma busca pelo crescimento da produção 
de alimentos, haja vista o aumento constante na demanda alimentar, em especial pelo consumo 
de proteína (BARRENA, 2012; VAN HUIS, 2013; PAMBO et al., 2018).  

Sendo assim, a proteína animal tem papel fundamental como componente dietético para 
grupos demográficos em diversas partes do mundo. Estudos apontam que o interesse em fontes 
alternativas de proteína, como insetos comestíveis, tem aumentado notavelmente nos últimos 
anos (LOOY; WOOD, 2006; MEGIDO et al., 2014; VAN HUIS, 2013). Dados da FAO (2013) 
apontam que os insetos são uma rica fonte proteica e de outros ingredientes que podem melhorar 
a qualidade da dieta humana. Ao analisar os insetos como uma fonte alimentar, é visto que são 
nutritivos e saudáveis, tendo um alto teor de gordura, proteínas, vitaminas, fibras e conteúdo 
mineral.  
 A entomofagia (prática de comer insetos) é considerada uma prática alimentar 
sustentável, pois o inseto, para ser produzido, tem um consumo de recursos mínimos e apresenta 
uma adequabilidade alta a diversas realidades locais (VAN HUIS, 2013). 
 Nesta linha, estudo da FAO (2013) aponta que os insetos comestíveis sempre fizeram 
parte das dietas humanas, mas em algumas sociedades há um certo nojo pelo seu consumo. No 
mesmo levantamento, é posto que embora a maioria dos insetos comestíveis sejam coletados 
em seu habitat natural, a inovação em sistemas de criação em massa começou, em muitos 
países, de formigas para besouro e larvas - comidos por tribos na África e na Austrália como 
parte de sua dieta de subsistência - aos populares gafanhotos e besouros fritos crocantes 
apreciados na Tailândia. Estima-se que comer insetos é praticado regularmente por pelo menos 
2 bilhões de pessoas em todo o mundo.  

Jongema (2012) aponta que é difícil fornecer o número de espécies comestíveis de 
insetos no mundo; tal fato se devendo à diversidade de nomes que é dado a cada inseto nas 
diversas culturas (FAO, 2013). Os dados levantados encontram-se dispostos na Figura 1, onde 
são apresentadas as quantidades de insetos comestíveis identificadas por país.  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (2014), ao tratar do que é 
impróprio para o consumo humano, cita os insetos. Desse modo, no Brasil inseto não pode ser 
comercializado como alimento, mas note que na Figura 1 há entre 200 e 300 espécies de insetos 
tratados como comestíveis no Brasil; tal fato se deve aos hábitos presentes em comunidades 
nativas. Pode-se destacar, como citado por Costa-Neto (2003), o hábito de consumir formigas 
tanajuras.  Outro autor Carrera (1992) destaca, além da formiga tanajura, há outras variedades 
de insetos consumidas por comunidades indígenas no Brasil, como a larva do bicho-da-taquara 
e a larva do bicho-do-coco. 
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Figura 1: Número de espécies de insetos comestíveis por país.  
Fonte: FAO (2013) com base em dados compilados por Jongema (2012). 
 

Mesmo que haja o consumo de algumas variedades de insetos, por não haver uma 
regulamentação por parte da ANVISA, como citado, a comercialização de inseto para consumo, 
não é permitida até a presente data. Desse modo, ao estudar o consumo de insetos no Brasil, 
pela população de um modo geral, faz-se necessário estudar a intenção de consumo e não o 
consumo. Note que o consumo é um preditor imediato para o consumo (AJZEN, 2015). 

Apesar de ser tratado por alguns povos nativos como alimento, ao considerar o inseto 
como uma fonte nutricional para a população em geral, ele é visto como um novo alimento. 
Desse modo, é identificado que o crescimento da população e a escassez de alimentos que já 
atingem uma parcela da população mundial empurram a humanidade para a necessidade de 
desenvolver novas fontes de alimentos. Compreender como inserir novos alimentos no mercado 
é um desafio para as empresas do setor e para os pesquisadores de marketing.  

Construir estratégias que possibilitem a entrada de novo alimento é um desafio 
recorrente do marketing e por se tratar de um produto que é ingerido gera um processo de 
decisão diferente, por parte do consumidor, quando comparado aos demais produtos. Esse 
processo mostrasse ainda mais complexo quando o alimento é inseto. 

Analisando a inserção de um novo alimento, Barrena (2012), destaca que comunicar 
informações do produto no rótulo e o potencial deste produto, por exemplo, um componente 
dietético, pode acarretar um impacto positivo na propensão ao consumo do novo alimento. No 
entanto, a autora chama a atenção para o fato de que a escolha no processo de compra de novos 
alimentos é diferente para cada alimento entrante no mercado, variando de acordo com a 
inovação e aceitação do mercado. Isso indica a necessidade de analisar a estrutura cognitiva dos 
consumidores para cada inovação específica que surge no mercado, a fim de estabelecer as 
estratégias de comunicação e posicionamento mais apropriado em cada caso. 

A proteína de inseto pode ser tratada como um alimento inovador e, desse modo, a 
Neofobia Alimentar vem sendo utilizada como teoria de base para explicar a intenção de 
consumo dessa proteína (BARRENA, 2012). Todavia, ao tratar da inserção de proteína de 
inseto, é necessária a abordagem de características relacionadas à familiaridade do produto ou 

The role of insects 9

2.2 ENTOMOPHAGY AROUND THE WORLD

2.2.1 Number of edible insect species identified
Providing definitive figures on the number of edible insect species worldwide is difficult 
for several reasons. First, a layperson is unlikely to describe an insect by its Linnaean 
nomenclature, making official estimates difficult. Matters are complicated by the use 
in many cultures of more than one vernacular name – also called ethnospecies – for 
the same insect species. By using only Latin names and correcting for synonyms, 
Yde Jongema of WUR conducted a worldwide inventory using the literature, including 
from Western countries and temperate regions, and listed 1 900 edible insect species 
worldwide as of April 2012. Lower estimates do exist. DeFoliart (1997) counted a “low” 
1 000 species, while Ramos Elorduy (2005) noted “at least” 1 681 species. Regional and 
national estimates have also been made: van Huis (2005) identified 250 edible species in 
Africa; Ramos Elorduy et al. (2008) listed 549 species in Mexico (although Cerritos, 2009, 
reported a mere 177 species in the country); in China, Chen et al. (2009) documented 
170 species; Young-Aree and Viwatpanich (2005) reported 164 species in the Lao People’s 
Democratic Republic, Myanmar, Thailand and Viet Nam; and Paoletti and Dufour 
(2005) estimated that 428 species were consumed as food in the Amazon (Figure 2.1).
 

However, there is a negative side to cricket fighting, as overcollection has caused 
significant problems. In Shanghai alone there are 300 000–400 000 cricket enthusiasts, 
and about 90 percent of them are interested in betting on cricket fights. Crickets 
have become less abundant in areas around large cities in China. Collectors have even 
reportedly caused damage to suburban vegetable plots while searching for crickets. For 
more information see also Ryan (1996) and Costa-Neto (2003).

Source: Jin, 1998.

Box 2.3 continued

FIGURE 2.1
Recorded number of edible insect species, by country

Source: Centre for Geo Information, Wageningen University, based on data compiled by Jongema, 2012.
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sua ausência. Por se tratar de um produto que gera dissonância no consumidor, outros critérios 
como a atitude do consumidor com relação à novidade e à aceitabilidade social são aspectos 
relevantes a serem abordados (ELIONINNE et al., 2019; VIDEBAEK; GRUNERT, 2020; 
CARVALHO; MATERIA, 2019). 

Tendo em vista que somente a Neofobia Alimentar apresenta incompletude teórica para 
um estudo sobre intenção de consumo de um produto à base de inseto, é buscada uma teoria 
que tenha base em aspectos voltados à atitude e aceitabilidade social. Mancini et al. (2019) 
apontam em seu estudo sobre intenção em consumir proteína à base de insetos que a Teoria do 
Comportamento Planejado (TPB) completa-se com a Neofobia Alimentar (NA) na predição de 
intenção. 

Definido o arcabouço, é realizado o encadeamento para a pergunta de pesquisa da 
presente tese (Figura 2).  

 

 
Figura 2: Encadeamento para a pergunta de pesquisa. 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Partindo da crescente necessidade de se aumentar a oferta de proteína e vendo nos 
insetos a oportunidade de suprir tal demanda, é definida como pergunta de pesquisa: Quais são 
os aspectos que podem aproximar e/ou afastar o consumidor de um alimento à base de insetos? 
Como base para resposta dessa pergunta, será utilizada a lente teórica da NA e da TPB. Apesar 
de ser recorrente o uso dessas teorias em estudos que tratam da intenção em consumir proteína 
à base de inseto (ELIONINNE et al., 2019; VIDEBAEK; GRUNERT, 2020; CARVALHO; 
MATERIA, 2019), é visível que ainda há pontos a serem estudados. Esses pontos serão 
expostos no decorrer do trabalho.  
 Tomando como base a inserção de novo alimento no mercado e a busca pelo 
entendimento do posicionamento do consumidor frente a esse produto, o objetivo geral dessa 
tese é analisar, à luz da Neofobia Alimentar e da Teoria do Comportamento Planejado, o perfil 
do consumidor, em relação à intenção de consumir proteína à base de insetos. De modo 
específico, são objetivos dessa tese: 

• Identificar como o fator visual do inseto impacta na intenção de consumi-lo. 
• Analisar como o aspecto visual do inseto impacta nos componentes da TPB. 
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• Explorar as atitudes dos consumidores de Campo Grande (Mato Grosso do Sul – Brasil) 
em relação a insetos comestíveis.  

• Examinar atitude, norma subjetiva, controle comportamental percebido e Neofobia 
Alimentar em relação à intenção de consumo de alimentos à base de insetos. 

• Identificar como o fator visual do inseto impacta a NA.   
• Propor um índice de NA para mensurar a aversão a um novo alimento. 

 
Na próxima sessão será apresentado o arcabouço teórico utilizado na presente tese, a 

fim de determinar os aspectos que formam a intenção de consumo e será apresentada a TPB e 
a NA.  

 
Referencial Teórico 
 
 Triandis (1978) define a intenção de comportamento como sendo os critérios que um 
indivíduo estabelece, que serão a base para determinar o seu padrão de comportamento. Já 
Ajzen (1991) aponta que a intenção é o antecedente imediato do comportamento, ou seja, é ela 
que diz como um indivíduo irá se comportar diante de uma situação.  

Sorina et al. (2008) apontam que no ato de adquirir um novo produto ou consumi-lo há 
riscos percebidos, ou seja, existe o risco de o produto não atender as expectativas geradas, desse 
modo, os consumidores procuram obter informações de terceiros (amigos ou conhecidos) com 
o propósito de adquirir mais segurança e informações referentes ao produto.   

Outros autores, Yoo et al. (2000), Blackwell et al. (2008), apontam que um consumidor 
pode agir de forma diferente de sua intenção de consumo a tendência em consumir algo pode 
não se concretizar, devido a alterações de níveis de motivação, de necessidades, de alternativas 
de compras ou por obtenção de novas informações. Mesmo com essa característica, Pereira 
(2016), aponta que há um consentimento dos estudiosos de que a intenção de consumo antecede 
o consumo. 

Nessa perspectiva, ao analisar a intenção de consumir alimento a base de inseto é tido 
como expectativa que as pessoas tenham uma variabilidade na sua intenção de consumo, desse 
modo, é posto como primeira hipótese de pesquisa que: 
H0: Os indivíduos podem ser agrupados de forma distinta, quando a sua intenção em consumir 
inseto. 

Ao analisar a intenção de consumo, Bou-Llusar et al. (2009) afirmam que aspectos como 
a qualidade percebida tem relação direta com a intenção e que as experiências e expectativas 
de consumidores em relação a um produto tem influência na hora de um consumidor decidir 
pelo consumo. A intenção de consumo pode ser incluída sob uma dimensão de intenção 
comportamental (ZEITHAML et al., 1996), podendo predizer o comportamento de consumo 
(AJZEN; FISHBEIN, 1980). Levando em consideração os vários aspectos que afetam a 
intenção, ao pensar no consumo de inseto, associamos logo a mente a imagem do mesmo, desse 
modo, é definida a segunda hipótese de pesquisa:  
H1: O agrupamento dos indivíduos é mais homogêneo quando na intenção de consumo é 
avaliado o inseto caracterizado.   
 

Analisar o comportamento de consumo não é uma atividade trivial; compreender a 
intenção que irá gerar o comportamento e quais os fatores que impactam na intenção de 
consumo é um desafio aos pesquisadores.  
 Azjen (2015) apresenta que “o objetivo da TPB é fornecer uma estrutura abrangente 
para a compreensão dos determinantes de tais comportamentos”. Assim, a intenção em assumir 
um comportamento será influenciado por três aspectos: pela atitude que é o grau com o qual o 
indivíduo tem uma avaliação favorável ou desfavorável sobre a intenção de realizar um 
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determinado comportamento; pela norma subjetiva, que trata o modo como a influência da 
pressão social é percebida pelo indivíduo, afetando desse modo a sua intenção de realizar ou 
não determinado comportamento e, por fim, o controle comportamental percebido, que 
apresenta a crença do indivíduo quanto à complexidade ou não para realizar ou não um dado 
comportamento. A Figura 3 apresenta o modelo proposto por Ajzen, mas tendo-se como ponto 
de corte a intenção de consumo.  
 

 
 
Figura 3: Modelo da TPB para determinar a intenção de comportamento.  
Fonte: Adaptada de Ajzen (2015).  
  
 Para compreender como é construída a intenção, de acordo com a Figura 3, levam-se 
em consideração as atitudes, s normas subjetivas e o controle comportamental percebido. Esses, 
por sua vez, são construídos com base nas diferentes crenças que cada indivíduo tem.  
 Ao pensar nas crenças relacionadas a atitude com relação a uma intenção alimentar 
pode-se destacar quatro fatores formadores de crença, sendo eles relacionados a questões: 
sensoriais, saúde, ética e nojo. Steptoe et al. (1995) relacionam em seu estudo que as questões 
sensoriais estão relacionadas ao gosto, atratividade, cheio e textura do alimento. Os mesmos 
autores dizem que ao considerar um alimento é importante levar em consideração aspecto 
relacionado a saúde, como por exemplo que o alimento seja nutritivo, por fim ainda é posto que 
há preocupações ética por parte do indivíduo relacionado ao alimento, sendo importante que 
este, por exemplo, não venha a prejudicar o meio ambiente. Rozin (2014) aponta que o nojo é 
uma grande barreira para tratar o inseto como alimento, uma vez que o inseto gera uma 
percepção de nojo nas pessoas. Considerando as crenças relacionadas à atitude pode-se 
estabelecer mais duas hipóteses de pesquisa:  
H2: As crenças relacionadas à aparência e textura são mais impactadas pelo aspecto visual do 
que as demais crenças.  
H3: A crença relacionada a repugnância tem maior impacto na formação de atitude com relação 
a intenção de comer insetos.  
 
 As crenças normativas que cada indivíduo tem é composta por um conjunto de 
informações que lhe foram passadas ou inferidas. Tais crenças são obtidas por personalidades 
que o indivíduo considere como sendo influente ou importantes. Note que a pessoa a influenciar 
um indivíduo pode ser um especialista em uma área do conhecimento ou até mesmo um parente 
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próximo, o que irá variar de acordo com cada pessoa (CIALDINI et al., 1990; FISHBEIN; 
AJZEN, 2010). Como pontos de formação de crenças normativas, tem-se: cônjuge ou parceiro, 
amigos íntimos, colegas de trabalho ou - dependendo do comportamento - profissionais de 
saúde ou professores.  
 O Controle Comportamental Percebido apresenta uma percepção de controle 
comportamental sobre recursos e obstáculos que podem facilitar ou interferir no desempenho 
de um determinado comportamento. Ele pode, desse modo, incluir habilidades necessárias para 
realizar o comportamento, o tempo e dinheiro necessários, a cooperação de outras pessoas, entre 
outros aspectos relacionados (AJZEN, 2015).  
 O modelo da TPB vem sendo amplamente utilizado para compreender o comportamento 
alimentar, sendo que as várias crenças que cada indivíduo tem fornece a base para forma as 
suas atitudes, normas subjetivas e o controle comportamental percebido. Desse modo, em uma 
decisão alimentar leva-se em consideração uma gama de fatores, como por exemplo um 
programa culinário que foi assistido, no qual passava um alimento, ou mesmo uma lembrança 
de infância na qual a sua mãe preparava um dado alimento.  
 Todavia quando é tratado do inseto como alimento, as crenças comportamentais podem 
apresentar comportamento distintos, pelo posto são formuladas a quinta e sexta hipóteses de 
pesquisa:  
H4-A: A crença relacionada a mídia tem maior impacto positivo na intenção de consumo, quando 
o inseto está descaracterizado. 
H4-B: O fator visual do inseto não é impactado pela crença relacionada a familiaridade. 
 
 Como exposto, a TPB fornece bases importantes para o estudo do comportamento 
alimentar, seja da sua intenção em realizar algo, ou do seu comportamento propriamente dito. 
No entanto, ao considerarmos novos alimentos, em específico insetos, que não fazem parte das 
lembranças alimentares dos consumidores, há fatores que veem à tona, como nojo e aversão, 
de que a TPB não trata. Desse modo, ao tratar de novos alimentos é válido analisar a Neofobia 
Alimentar (NA). 

Pela construção morfológica, a palavra Neofobia é o medo de coisas novas. Pliner e 
Hobden (1992) definem NA como sendo a tendência a evitar novos alimentos. A NA, pode ser 
caracterizada como a aversão em ingerir novos alimentos, sendo uma característica de animais 
onívoros, aos quais inclui-se os seres humanos.  

São postas três razões para a rejeição alimentar: (i) aversão, (ii) perigo e (iii) nojo 
(ROZIN et al., 1993). Tomando como ponto de partida essas categorias psicológicas, foi 
produzida a taxonomia da aceitação ou rejeição de diferentes alimentos, com várias dimensões 
(afetivas, sensoriais, consequências antecipadas, ideacionais e contaminantes). 

É possível caracterizar a NA tanto como uma característica da personalidade quanto 
como um estado (PLINER; HOBDEN, 1992; LOEWEN; PLINER, 2000). Analisando-se a 
Neofobia como um traço de personalidade, é possível mensurá-la por meio de uma escala de 
medida, sendo a Escala de Neofobia Alimentar (FNS) a mais utilizada (PLINER; HOBDEN, 
1992). É identificado que, dependendo do nível de Neofobia, consumidores integram em sua 
dieta novos alimentos devido a seis características, sendo elas (BARRENA, 2012; MEGIDO et 
al., 2016; SOGARI, 2019): as razões hedônicas, ou seja, pelo sabor e/ou prazer que o novo 
alimento lhe pode proporcionar; a segunda é a facilidade de preparo; em seguida há o valor 
nutricional; o quarto é a qualidade do alimento; em sequência vem a melhoria de sua qualidade 
de vida e, por fim, a segurança alimentar. Por esse turno é formulada a sétima hipótese de 
pesquisa:  
H5: A imagem do inseto impacta mais negativamente na NA do que nas dimensões da TPB. 
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Com base na FNS alguns estudos, para caracterizar o indivíduo em neofóbico ou não 
neofóbico, fazem uso da média das respostas atribuídas por cada uma das pessoas (CHOE; 
CHO, 2011; SANJUÁN et al., 2011). Entretanto, outros estudos em vez de usar a média das 
respostas, fazem uso da mediana (DOVEY et al., 2011) para caracterizar cada indivíduo e 
tratam o resultado como neofílicos, ou invés de não neofóbicos e neofóbicos (TUORILA et al., 
2001). Nesse trabalho, a pessoa será tratada pelo grau de Neofobia Alimentar e, diferente do 
proposto pelos autores citados, não se fará uso de média ou mediana para a distinção, e sim, 
por meio de um índice, construído com base nas respostas das questões referentes à Escala de 
Neofobia Alimentar. Desse modo, é posta a última hipótese de pesquisa do presente trabalho:  
H6: A população é heterogênea quanto a Neofobia Alimentar. No Quadro 1 é apresentada a 
amarração teórica para as oito hipóteses de pesquisa. 

 
Quadro 1: Matriz de amarração teórica. 

Hipótese Suporte Teórico Referência 

H0 
A teoria indica que os consumidores podem ter intenções 
distinta de consumo diante da mesma situação.  

Yoo et al. (2000), 
Blackwell et al. (2008),  

Bou-Llusar et al. (2009) e 
Pereira (2016)  H1 Aspectos do produto tem relação direta com a intenção de 

consumo. 
H2 As atitudes são formadas pelas crenças comportamentais, 

cada crença irá impactar a atitude de maneira distinta de 
acordo com a situação a qual o indivíduo é exposto.   

Atkinson (1964), Fishbein 
e Ajzen (1975), Ajzen 
(2008), Ajzen (2015) 

H3 

H4-A 
As crenças comportamentais variam de acordo com o objeto. 
Sendo a sua força variável de acordo com o produto que a 
pessoa é exposta.   

H4-B 

As crenças normativas diferem para cada indivíduo sendo 
para cada crença à uma força para que a mesma seja 
cumprida, podendo esta força variar ou não, de acordo com 
a situação que o indivíduo é exposto. 

H5 
A teoria aponta que novos alimentos geram aversão em 
pessoas que são neofóbicas, sendo que essa característica se 
sobrepõe a outras crenças do indivíduo. 

Pliner e Hobden (1992), 
Loewen e Pliner (2000) 

e Tuorila et al. (2001) H6 A neofobia alimentar pode manifestar-se de maneira 
diferente em cada indivíduo.  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Nota-se que as hipóteses de pesquisa se encontram alinhadas com as propostas pelos 
autores explorados nessa seção. Sendo notório o uso recorrente de modelagem de equação 
estruturar para validação de hipóteses similares. Outras duas técnicas mostram-se aderentes a 
validação ou não das hipóteses são análise de agrupamento e análise de correspondência 
múltipla.  
 
Método 
 

Uma pesquisa agrupa-se em três grandes blocos: primeiramente, familiarizar-se com o 
fenômeno de estudo ou conseguir uma nova compreensão deste, de maneira a poder formular 
um problema de estudo mais preciso ou criar novas hipóteses; posteriormente, apresentar 
precisamente as características de uma situação, um grupo ou um indivíduo específico (com ou 
sem hipóteses específicas iniciais a respeito da natureza de tais características); por fim, 
verificar a frequência com que algo ocorre ou se está ligado a alguma outra coisa e verificar 
uma hipótese de relação causal entre variáveis (SELLTIZ et al., 1965). 
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A pesquisa apresenta-se como quantitativa e, segundo esses pressupostos, será utilizado 
um método hipotético-dedutivo para o seu desenvolvimento, no qual é utilizada uma linha de 
raciocínio de que parte uma hipótese e pode-se chegar a uma premissa logicamente decorrente. 
 Essa pesquisa faz parte de um projeto maior, contando, desse modo, com uma base de 
dados primários já coletados. Nesse sentido, foi utilizada a aplicação de questionário como 
forma primária da coleta de dados (CRESWELL, 2007). Assim, a forma de coleta de dados 
primária escolhida é denominada de survey (HAIR et al., 2009) e é um método para obtenção 
de informações baseado no levantamento de informações via questionário formal e estruturado 
com relação à temática proposta. O questionário aplicado foi aprovado pela CONEP (Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa), cujo número do processo (CAAE) é 78712317.9.0000.0021 e 
número do parecer de aprovação é 2.446.614. A coleta de dados contou com o apoio financeiro 
da FUNDECT, pelo posto, fica aqui registado o agradecimento ao desenvolvimento dessa 
pesquisa.  

Segundo Hair et al. (2009), o tamanho da amostra para que a análise seja robusta é ter 
de 5 a 10 respondentes por parâmetro estimado no modelo. Desse modo, como são 67 itens de 
escala, a amostra mínima é de 335 respondentes e, para que haja uma margem de segurança, 
foram entrevistados 404 indivíduos. Logo, a amostra final ficou constituída de 404 participantes 
situados no município de Campo Grande – MS, no ano de 2017.  

Nessa pesquisa têm-se seis dimensões a serem validades, sendo elas a três referentes à 
TPB: atitude, normas subjetivas e controle comportamental percebido; uma referente à 
Neofobia Alimentar e duas referentes à intenção de consumo; uma na qual o inseto é 
descaracterizado ou não aparece uma imagem dele como referência e outra onde é visto o inseto 
caracterizado. 

Para alcançar os objetivos propostos, serão utilizadas três técnicas de análise de dados, 
sendo elas análise de agrupamento (AG), modelagem de equação estrutural (SEM) e análise de 
correspondência múltipla (ACM). O Quadro 2 apresenta a matriz de amarração, relacionando 
cada um dos objetivos às hipóteses estabelecidas e à técnica utilizada. 

A análise de agrupamento é uma técnica estatística que tem por finalidade agrupar 
indivíduos de acordo com um critério pré-estabelecido. Desse modo, são gerados grupos que 
têm características similares (VALLI, 2012). Logo, essa análise procura criar grupos que sejam 
mutuamente exclusivos, ou seja, os indivíduos alocados em um grupo são os mais semelhantes 
possíveis, mas diferentes dos elementos dos demais grupos.  

A técnica de AG busca agrupar os elementos conforme a sua estrutura natural (HAIR et 
al., 2009). De forma geral, a análise cumpre sua finalidade ao aprimorar agrupamentos 
previamente determinados de um conjunto de dados, ou ao formalizar uma estrutura hierárquica 
(ABRAM; TREINISH, 1999).  

A SEM é uma técnica estatística que faz uso de vários procedimentos metodológicos a 
fim de avaliar as relações existentes entre as variáveis observadas. Tal método permite realizar 
análises quantitativas sobre hipóteses de modelos teóricos previamente definidos pelo 
pesquisador. Nessa perspectiva, a SEM toma como base a teoria para explicar interrelações 
existentes em um conjunto de variáveis, podendo estas serem dependentes (endógenas) ou 
independentes (exógenas). Desse modo, essa técnica possibilita a testagem de modelos teóricos, 
onde um conjunto de variáveis observáveis explicam uma variável não observável (latente) e 
possíveis relações entre variáveis latentes (AMORIM, 2012). 
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Quadro 2: Matriz de amarração de Mazzon. 
Análise Objetivos Hipóteses da 

Pesquisa 
Técnicas de 

Análise 
 Analisar o perfil do consumidor, em relação 

à intenção de consumir proteína à base de 
inseto. 

H0 
AG 

Identificar como o fator visual do inseto 
impacta na intenção de consumi-lo. H1 

Analisar como o aspecto visual do inseto 
impacta nos componentes da TPB. H2 

SEM 

Explorar as atitudes dos consumidores de 
Campo Grande em relação à insetos 
comestíveis.  

H3 
 

Examinar a atitude, norma subjetiva, controle 
comportamental percebido e neofobia 
alimentar em relação a intenção de consumo 
de alimentos à base de insetos. 

H4-A 
H4-B: 

Identificar como o fator visual do inseto 
impacta a NA.   H5 

Propor um índice de NA para mensurar a 
aversão a um novo alimento. H6: ACM 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 Essa técnica de análise de dados vem sendo amplamente utilizada em pesquisas de 
marketing, Hair et al. (2009) apontam em seu trabalho que, ao analisar a lealdade de clientes 
de uma loja, pode-se fazer uso da modelagem de equação estrutural. Como questões que 
envolvem comportamento do consumidor tratam com um número elevado de variáveis e de 
interrelação entre as mesmas, a SEM tem se mostrado uma ferramenta de muita valia, uma vez 
que possibilita adotar constructos latentes e a análise simultânea da relação entre múltiplas 
variáveis. Ainda se pode destacar que o fato de analisar as variáveis latentes, o erro na SEM 
pode ser reduzido, assim como determinar a força das relações entre os construtos. 
Para a construção do índice de neofobia foram utilizadas as quatro questões referentes a FNS, 
conforme apresentado no Quadro 1. A elaboração do índice é feita com base nos escores 
fatoriais da NA. Conforme apresenta Melo e Parré (2007), para construir um índice (IBruto) 
toma-se como base para o cálculo a média ponderada dos escores fatoriais obtidos, proveniente 
de uma análise fatorial exploratória. Desse modo: 
 

𝐼!"#$% =
∑ 𝑤&𝐹&'
&()
∑ 𝑤&'
&()

																																																															(1) 

 
Onde:  

• wi: proporção da variância explicada por cada fator; e  
• Fi: valor dos escores fatoriais. 

 Note que o valor de i pode variar de 1 a 10, devido a FNS ter dez questões; para o caso 
em estudo, foram utilizadas quatro questões da FNS, logo a variação de “i” vai de 1 a 4.  

Adaptando o modelo apresentado por Melo e Parré (2007), a uma análise fatorial 
confirmatória, pode-se reescrever a equação (1), com o índice em função de cada variável 
observada (VO) e do coeficiente de explicabilidade entre cada VO e a variável latente (VL). 
Logo, pode-se reescrever a equação (1): 

𝐼*+ =
∑ 𝑉𝑂&𝑐&'
&()
∑ 𝑐&'
&()

																																																															(2) 

Crescimento mundial na 
demanda de proteína. 

Busca de novas fontes 
de proteína 

Uso de proteína de inseto 
como fonte alimentar 

Lente teórica:  
NA e TPB 

Quais são os aspectos que 
podem aproximar e/ou 
afastar o consumidor de 
um alimento à base de 
insetos? 
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Onde:  
• 𝐼*+: índice para uma variável latente. 
• 𝑐&: coeficiente que relaciona a VOi a VL.  
 
Logo, comparando a equação (1) com a (2) nota-se que a proporção da variância 

explicada por cada fator torna-se o coeficiente que relaciona cada variável observada à variável 
latente, conforme modelo proposto. Desse modo, pelo modelo da análise fatorial confirmatória, 
para a variável latente NA (Figura 4), podem-se estabelecer os escores fatoriais. 

 
Figura 4: Modelo confirmatório proposto para Neofobia Alimentar (NA). 
Fonte: Elaborado pelo autor.  
  
 O índice de Neofobia Alimentar será então calculado para cada indivíduo multiplicando 
a sua resposta para cada uma das variáveis observáveis pela carga fatorial padronizada (Figura 
5), que cada variável observada tem para explicar a NA.  

 
Figura 5: Cargas fatoriais para o modelo confirmatório da NA. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 Para o modelo resultante, foram checados os valores dos índices de ajustes e os 
resultados encontram-se na Tabela 1, sendo possível notar que para todos os ajustes o modelo 
está dentro do aceitável, a um nível de 95% de significância. 

 
Tabela 1: Índice de ajuste para o modelo da NA. 

Índice de Ajuste Critério de Avaliação Resultado 
𝜒! p > 0,05; p-valor =0,04 

RMSR RMSR < 0,05. 0,02 
RMSEA RMSEA < 0,05. 0,02 

TLI TLI > 0,9 0,97 
CFI CFI > 0,9 0,99 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

NA

Q23

ε1

Q19

ε2

Q18

ε3

Q17

ε4

NA
1

Q23
3

ε1 .82

Q19
2.2

ε2 .31

Q18
2.2

ε3 .29

Q17
2.1

ε4 .49

.42 .83 .84 -.71
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 Com base na equação (2), é calculado o índice de Neofobia Alimentar para cada 
indivíduo da amostra, sendo que cada resposta, para a dimensão de neofobia, é multiplicada 
pelo valor da carga fatorial correspondente. Demostrando o cálculo para um indivíduo da 
amostra, tem-se:  

𝐼,- =
∑ 𝑉𝑂&𝑐&'
&()
∑ 𝑐&'
&()

 

Os coeficientes para cada uma das VO são: Q23 = 0,42; Q19 = 0,83; Q18 = 0,84 e Q17 
= – 0,71, para o caso de um indivíduo que teve as respostas Q23 = 6; Q19 = 6; Q18 = 4 e Q17= 
3. Logo, o índice para esse caso fica: 

 	

𝐼,- =
0,42	. 6 + 0,83. 6 + 0,84.4 − 0,71.3

0,42 + 0,83 + 0,84 − 0,71  

𝐼,- = 6,3 
  
 Esse procedimento é repetido para toda a amostra. Todavia, para verificar se o índice 
proposto tem aderência, será aplicada a análise de Correlação de Person. Está técnica estabelece 
se há uma associação linear entre duas variáveis (HAIR, 2009). Uma vez estabelecido o IFNS, é 
realizado o teste de correlação para verificar ser o índice tem alta associação a cada uma das 
questões referentes à Neofobia Alimentar. Uma vez estabelecido o índice de Neofobia 
Alimentar para cada um dos indivíduos da amostra faz-se necessário identificar como cada um 
se apresenta comparado às demais dimensões, tanto da TPB, como da SDE e a intenção de 
consumo. Para analisar como é o comportamento do índice de Neofobia Alimentar dentro das 
dimensões, faz-se uso da técnica de Análise de Correspondência Múltipla (ACM). Está técnica 
permite ao pesquisador agrupar dados de acordo com uma ou mais dimensões de análise, 
fornecendo um mapeamento de como os respondentes estão dispostos de acordo com a 
dimensão em análise (HAIR, 2009).   
 Hair et al. (2009) afirmam que a ACM não faz suposições sobre a distribuição dos 
dados, logo a técnica permite a investigação de diversos padrões de associação, incluindo as 
não-lineares. Em contraponto, o método não permite inferências para outras amostras devido a 
seu aspecto descritivo e à ausência de pressupostos. Para obter planos que representem a 
configuração das categorias das variáveis no espaço, calcula-se um conjunto de eixos fatoriais, 
onde cada um maximiza uma parcela da variabilidade dos dados.  

Para a interpretação do gráfico resultante da ACM, há algumas medidas que auxiliam 
na retirada de informações, sendo que essas têm o papel de reforçar o que está apresentado no 
gráfico. Uma das medidas é o valor próprio (eigenvalue), também conhecido como inércia, que 
tem por finalidade avaliar a qualidade das dimensões do gráfico. Posteriormente, devem ser 
verificadas as medidas de discriminação que quantificam a variação de cada variável. E, 
finalmente, realizar a quantificação das categorias de uma variável. A interpretação dos dados, 
será fornecido o gráfico formado pelas coordenadas de cada categoria em cada dimensão, além 
das contribuições de cada variável por dimensão.  
 
Resultados Preliminares  
 

Para o índice de Neofobia Alimentar obtiveram-se valores entre -2,1 e 10,1, com valor 
médio de 4,4 e desvio padrão de 3,1, os dados divididos em classes encontram-se na Tabela 3.  
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Tabela 3: Distribuição do índice de Neofobia Alimentar. 
 Intervalor para o INA N % 

 
A

um
en

to
 d

a 
N

eo
fo

bi
a 

A
lim

en
ta

r  
[– 2,1; – 0,6] 26 6,4 
] – 0,6; 0,9] 39 9,7 
] 0,9; 2,4] 44 10,9 
] 2,4; 3,9] 55 13,6 
] 3,9; 5,4] 71 17,6 
] 5,4; 6,9] 75 18,6 
] 6,9; 8,4] 61 15,1 
] 8,4, 9,9] 19 4,7 

] 9,9; 11,4] 14 3,5 
Total  404 100,0 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Pela distribuição de frequência apresentada no Gráfico 1, é possível visualizar que a 
amostra apresenta uma alta variabilidade, e é corroborada pelo cálculo do coeficiente de 
variação, que pelo valor da média e desvio padrão vale 71%. Desse modo, pode-se identificar 
comportamento heterogêneo da amostra quanto à Neofobia Alimentar.  
 
Gráfico 1: Histograma para a distribuição do índice de Neofobia Alimentar em classes. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Cronograma 
 
 O desenvolvimento da tese tem seu cronograma apresentado na Tabela 4. 
  
Tabela 4: Cronograma de atividades. 

 2020 2021 

Etapa\Mês  Outubro Novembro Dezembro Janeiro a 
agosto 

Setembro e 
outubro Novembro 

Análise dos dados já 
coletados. X X     

Escrita dos resultados 
e discussões.   X X   

Escrita da conclusão, 
ajustes e revisão.     X  

Defesa.      X 
Fonte: Elaborada pelo autor.  
  

A presente tese almeja contribuir em três frentes: empírica, metodológica e teórica. No 
campo empírico a proposta é dimensionar a intenção em consumir de comida à base de insetos, 

26

39
44

55

71 75

61

19
14

Índice de Neofobia Alimentar

[-2,1, -0,6] (-0,6, 0,9] (0,9, 2,4] (2,4, 3,9] (3,9, 5,4] (5,4, 6,9] (6,9, 8,4] (8,4, 9,9] (9,9, 11,4]
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por parte da população de Campo Grande – Brasil e, desse modo, corroborar no fomento da 
regulamentação de alimentos à base de insetos no Brasil. No campo metodológico, a proposta 
é o desenvolvimento de índice tomando como base a análise fatorial confirmatória, devendo ser 
notado que, na literatura, os autores que desenvolvem índice fazem uso da análise fatorial 
exploratória. O desenvolvimento partindo da confirmatória serviria aos casos em que as 
dimensões já são estabelecidas pela teoria. No campo teórico, pretende-se avançar na Teoria de 
Neofobia Alimentar e, conforme já exposto, a Neofobia Alimentar é a aversão a um novo 
alimento. Para mensurar tal negação há a Escala de Neofobia Alimentar, proposta por Pliner e 
Hobden (1992), sendo a mensuração realizada de forma discreta. A proposta é tratar não como 
uma Escala de Neofobia Alimentar, mas sim como um Índice de Neofobia Alimentar, no qual 
o indivíduo é classificado de maneira contínua pelo seu grau de Neofobia Alimentar.  
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